
AS MEMORIAS EPISTOLARES: FRANCISCO ELÍAS DE
TEJADA Y SPÍNOLA E ANTÓNIO ALBERTO BANHA DE

ANDRADE

Por JULIETA AMARO MARQUES

«Mi máxima aspiración sería la de haber lo-
grado mirar al medievo portugués igual que lo
miraría Jerónimo Osório o Luís de Camões si
hoy vivos estuviesen […]»

(Francisco Elías de Tejada y Spínola)

1. Nota preliminar

«La estupidez de quien coloca en el afán de mando la meta de sus ambiciones
es doblemente grave porque, amén de constituir peligro para el logro de la salvación
eterna, es motivo de tremendas pesadumbres ya en la tierra» (Francisco Elías de Te-
jada).

Esta breve apreciação, que é, também, uma evocação e homenagem póstuma
aos notáveis académicos e incansáveis intelectuais que adiante mencionamos, inte-
gra-se nas Compilações-Memórias Epistolares do Historiador Prof. Francisco Elías
de Tejada y Spínola ao Prof. António Alberto Banha de Andrade, da autoria da Pro-
fessora Julieta Amaro Marques, cujo afã na investigação do acervo do Professor
Banha de Andrade, ao longo de cinco anos, permitiu o preenchimento de vazio exis-
tente na Fundação Francisco Elías de Tejada, em Madrid, como adiante veremos.

O meu querido Amigo e correligionário, Professor Doutor Miguel Ayuso Torres,
Companheiro de caminho e muitas cumplicidades, permitiu-me um conhecimento
aprofundado desse notável intelectual, académico, conferencista, ideólogo e pole-
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mista que foi Don F. Elías de Tejada ao oferecer-me, em 2003, o seu livro sobre este
autor –La Filosofia Jurídica y Política de Francisco Elías de Tejada–. Obra notável
e essencial, editada em Madrid em 1994, pela já referida Fundação.

A leitura desta obra de Miguel Ayuso é indispensável para se aquilatar a dimen-
são intelectual do brilhante catedrático, profundamente documentada com notas de
outros, igualmente ilustres, seus pares, como Juan Vallet de Goytisolo, Rafael Gam-
bra, Gonzalo Fernández de la Mora, José Pedro Galvão de Sousa, Miguel Dolç, Ál-
varo d’Ors, Jaime Vicens Vives, Franscisco Canals Vidal, Carlo Cúrcio, Fernando
de Aguiar, Francisco Puy, Hipólito Raposo –figura notável do Integralismo Lusi-
tano– tal como António Sardinha –alma mater do referido Movimento–, José F.
Lorca Navarrete, Eugenio Vegas Latapie, Manuel de Santa Cruz, Miguel Reale, Fre-
derick D. Wilhelmsen, etc. Outras muitas referências igualmente importantes, tor-
nariam esta introdução demasiado longa.

Os mencionados e os omissos privaram ou teorizaram com, e sobre, Don F.
Elías de Tejada, tornando a referida obra de Miguel Ayuso, ele próprio seu discípulo,
leitura obrigatória e indispensável.

O Prof. F. Elías de Tejada, personalidade multifacetada e de rara capacidade in-
telectual, criou uma obra e, com ela, uma Escola de Pensamento, com base na sua
extraordinária facilidade de análise e dotes de investigação pouco comuns, aliadas
à faceta de viajante incansável, ávido de conhecimentos novos e diferentes. Tendo
viajado pelas mais recônditas cinco paragens do Mundo, poliglota invulgar e, por-
ventura, inegualável, deixa a dúvida do que faltará conhecer sobre este Autor, isto
é, se a sua Obra estará totalmente conhecida!

Aqui chegados, o contributo de Julieta Amaro Marques é deveras importante,
ao encontrar no Espólio do Professor Banha de Andrade onze cartas originais, ma-
nuscritas pelo Professor F. Elías de Tejada para aquele seu homólogo português,
desde 28 de Agosto de 1973 (a primeira encontrada) até à última (?) datada de 25
de Outubro de 1974.

A leitura das referidas cartas, permite identificar entre outros aspectos de muito
próximo conhecimento pessoal, intimidade, até no plano familiar, identidade e afi-
nidades intelectuais e não só, cumplicidades e estima pessoal e consideração, cer-
tamente bilaterais.

Infelizmente, em Madrid, na Fundação há um vacatio de vários anos no arquivo
Epistolar de F. Elías de Tejada, porventura não só e, de igual modo, em Montemor-
o-Novo (Portugal) terra onde nasceu A. Banha de Andrade.

Certamente alguma outra correspondência faltará, quer antes, como após Ou-
tubro de 1974, e a data em que Don F. Elías de Tejada partiu, prematuramente, do
convívio inter-paris, interrompendo a importância do seu pensamento e das suas li-
ções para –quem como nós– admiramos a sua coragem na intervenção e a impor-
tância da doutrina legada.
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Don F. Elías de Tejada «Estudió en el colegio de los jesuitas de Chamartín,
donde, según palabras suyas del preliminar de El Franco-Condado hispánico, tuvo
por su mayor maestro al padre Fernando de Huidobro y Polanco, que adquirió gran
fama después, de nuestra guerra, en la que dejó la vida, y de quien nos cuenta que
su influencia resultó decisiva para la orientación de su pensamiento. Después de la
expulsión de los jesuitas, durante la segunda República, continuó sus estudios en
Extremoz, Portugal, en otro colegio de la Compañía, hasta ingresar en la Universidad
de Madrid […]»1.

É deveras curiosa esta estadia em Portugal, em Estremoz, bem perto de Mon-
temor-o-Novo, onde nasceu e viveu parte da sua vida, o seu contemporâneo António
Banha de Andrade.

Este, por sua vez, estudou num colégio de Jesuítas em Évora.
Ter-se-ão conhecido nessa altura? Não possuímos dados que o possam afirmar.

Mas que é uma coincidência muito curiosa é de facto!
Uma notável obra de reflexão, igualmente admirável, de Don F. Elías de Tejada

é La Monarquia Tradicional. Os pilares fundamentais desta Concepção assentam
na realidade e importância dos fueros como sistemas de liberdades políticas con-
cretas, sua filosofia e perspectiva jurídica; «la cara jurídica del ordenamiento político
de la tradición de “las españas”», conceito tão caro a Don F. Elías de Tejada2.

Tradicionalista, Legitimista –Carlista– participou em actividades políticas v.g.;
«En 1941 le vemos interviniendo en el problema dinástico, a través de su amistad
con el príncipe don Duarte Nuño de Braganza, a quien visitó en nombre de la Co-
munión Tradicionalista»3.

Igualmente relevante a posição de Don F. Elías de Tejada sobre a Itália.
Os cinco volumes del Nápoles hispánico «es una historia del pensamiento jurí-

dico-político de los escritores napolitanos entre los siglos XV y XVIII con especial
consideración de su actitud hacia España y de su adhesión al espíritu de la Contrarre-
forma, deteniéndose la narración antes de que el advenimiento de los Borbones llevara
a España a la Cesión de Nápoles a consecuencia del Tratado de Utrech en 1713».

Carlo Cúrcio, Professor da Universidade de Florença, ficou surpreendido com
esta obra, estimulando outros historiadores italianos a seguir o método de investi-
gação, a originalidade da sua estruturação e interpretação, que nenhum napolitano
havia sequer, parcialmente, tratado com tanta paciência investigatória e com tanto
sentido histórico4.

1. Cfr. Miguel Ayuso Torres, op. cit., p. 28.
2. Ibid., p. 288.
3. Ibid., p. 333.
4. Ibid., p. 49.
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Daí a grande importância da obra La Monarchia Tradizionale, em italiano, da
Editora Controcorrente, editada em Nápoles em Abril de 2001.

Naturalmente, fruto da explosão intelectual das suas concepções sobre «las es-
pañas», fortemente estribadas na Tradição –avant-la-lettre– Elías de Tejada percor-
reu não só o estudo das diferentes «españas» como, obviamente dedicou a Portugal,
também, toda a pujança da sua atenção naquela sua coerente linha de pensamento.

É sem surpresa, diante da sua colossal capacidade de absorver conhecimento,
que dedica ao «caso Português», porventura uma das mais pujantes análises teóricas,
surpreendendo apenas aqueles que não lhe avaliaram, cabalmente, a sua coerência
e estudo aprofundado da História de Portugal, suas origens, virtudes, vicissitudes,
transformações e influências.

Notável conhecedor dos vultos lusitanos que estudou e sobre os quais reflectiu,
desde os autores clássicos aos seus contemporâneos, sublinham-se as referências –
por exemplo– a Jerónimo Osório, Luís de Camões, Antero de Quental, Ramalho Or-
tigão, Fernão Lopes, Leite de Vasconcelos, Amorim Girão, Joaquim de Carvalho,
Damião Peres, Mário Domingues, Pedro de Azevedo, António Sardinha, etc. A vas-
tidão do seu estudo sobre Portugal, proporcionou obras capitais como La Tradición
portuguesa. Los orígenes (1140-1521), Madrid, Actas Editorial- Fundación Fran-
cisco Elías de Tejada, 1999.

Esta obra notável, com Apresentação de Miguel Ayuso e Prólogo do próprio
Don F. Elías de Tejada é um percurso minucioso de leitura imperativa, na perspectiva
da sua visão Tradicionalista, ante o Estado –na sua formação– até à Nação –na sua
realidade!

Apenas uma citação que nos é cara e que assenta na concepção principal do seu
magistério: «y la historia es paralela porque paralelos son el mal y los síntomas […]
son parejas cuyo acoplamiento pudiera llegar al infinito, y frente a ellos dándose las
manos en señal de hermandad, los ejércitos silenciosos y tenaces de quienes se niegan
a romper con la tradición común, los miguelistas que amamos y los carlistas que
somos»5.

Terminamos com esta síntese de Miguel Ayuso, na Apresentação desta obra, na
qual diz «y de ese su amor por Portugal fueron naciendo muchos estudios, preñados
siempre de una erudición exhaustiva, tanto como de un característico sello interpre-
tativo militante, entre los que destaca su libro Las doctrinas políticas en Portugal
(Edad Media), estampado en lengua castellana en Madrid el 19436.

E, ainda, sublinha Miguel Ayuso: «Una vez más, y es pena, la obra de Elías de
Tejada quedó inconclusa. Y el libro mentado, contraído a la primera de las edades,

5. Cfr. F. Elías de Tejada, op. cit., p. 18.
6. Cfr. Miguel Ayuso Torres, op. cit., p. 14.
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no fue seguido de los correspondientes a las dos seguientes. El volumen que hoy
damos a las prensas con alegría es una reelaboración de aquél, firmado en Sevilla
en 1973, y inédito hasta el momento»7.

Como antes referimos, lastimavelmente, Elías de Tejada deixou-nos prematu-
ramente, e com ele, a noção de que muito perdeu a cultura histórico-filosófica e po-
lítica que tão bem soube cultivar e ministrar.

ANTÓNIO DE NORONHA E LORENA

2. Notas biográficas

O catedrático Elías de Tejada y Spínola

Catedrático Dr. Francisco Elías de Tejada y Spínola8

«El profesor Francisco Elías de Tejada y Spínola, nacido en Madrid, pero de
patria extremeña, en 1917, catedrático de Derecho Natural y Filosofía del Derecho
de las Universidades de Murcia, Salamanca, Sevilla y Madrid, falleció en este última

7. Ibid., p. 15.
8. Foto Cortesia da Fundação Elías de Tejada (Madrid).
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ciudad en febrero de 1978. Autor de tres centenares cumplidos de monografías y
artículos, en sede de filosofía práctica, derecho público e historia de las ideas polí-
ticas, se halla probablemente entre sus más destacados cultores durante la segunda
mitad del siglo XX. Adscrito al pensamiento tradicional español es también, en el
mismo período, una de las cimas del tradicionalismo carlista, con Rafael Gambra y
Álvaro d´Ors, con Juan Vallet de Goytisolo –por más que éste sin tinte estrictamente
legitimista– y Francisco Canals. Y fuera de las fronteras peninsulares, pero siempre
en la común nación, con el chileno Osvaldo Lira, el brasileño José Pedro Galvão de
Sousa y el estadounidense Frederick D. Wilhelmsen.

En filosofía jurídica, amén de abordar las relaciones del derecho con la moral
y la política dejó eruditas consideraciones sobre los saberes jurídicos, en la línea de
afirmar la supremacía de la prudentia iuris (jurisprudencia entendida como saber
filosófico) respecto de los saberes técnicos y puramente científicos. En teoría política
y derecho público se le debe la indagación de las causas de diferenciación entre los
pueblos, con la revalorización de la tradición frente a la nación, y el desarrollo del
modelo institucional de la monarquía tradicional, católica y representativa. Final-
mente, en historia de las ideas políticas, persiguió con afán la indagación de lo his-
pánico, en el sentido amplio pre-estatal que expresa la voz, por él relanzada, de “las
Españas”, con el fin de levantar la traza de su ejecutoria en el tiempo; así como
vertió sus muchos saberes por los universos culturales más variados (Escandinavia,
Extremo oriente, África negra, etc.).

Su obra quedó incompleta con su muerte temprana, pues del gran tratado ius-
filosófico apenas, eso sí, en un par de miles de páginas, pasó de las primeras leccio-
nes. Y en la gran história de la literatura política en las Españas sólo llegó a
completar los tiempos medios y de modo fragmentario algunas de las piezas cor-
respondientes a la edad moderna. Su forja teórica, empero, queda como uno de los
arquetipos del tradicionalismo hispano, de raíz católica, matriz tomista y afirmación
foralista, distante de los desvaríos europeos regalistas, ontologistas y centralistas.
Y sus empresas, hercúleas, lo presentan como uno de los campeones del legitimismo
español carlista. Pues a su quehacer objetivado en la obra escrita, se suma su escuela
universitaria y su red de contactos a lo largo de todo el mundo, alimentada por sus
viajes incesantes. Así, en los años cincuenta animó la revista Reconquista, publica-
ción de gran calidad y originalidad, puente hacia los hermanos lusitanos, con la co-
laboración del inolvidable profesor paulista José Pedro Galvão de Sousa, cultor del
derecho político en clave realista. También, con las ediciones Montejurra, que él
pagó, contribuyó a rehabilitar intelectualmente el carlismo español, reagrupando a
sus plumas históricas y doctrinales más cotizadas, y abriendo el horizonte a otras
afines. Tarea que prosiguió en los años sesenta, con el Centro de Estudios Históricos
y Políticos “General Zumalacárregui”, a través de la convocatoria de diversos con-
gresos y jornadas, en particular los dos grandes Congresos de Estudios Tradiciona-
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listas, de 1964 y 1968. En los años setenta, finalmente, la Asociación Internacional
de Iusnaturalistas Hispánicos “Felipe II”, nacida tras las I Jornadas Hispánicas de
Derecho Natural, reunió a buena parte de sus discípulos y amigos de todo el mundo,
especialmente hispánico, y en particular hispanoamericano y napolitano. El primero
subsiste hoy, pero ajeno al legado intelectual de su fundador, mientras que la segunda
ha desembocado recientemente en el Consejo de Estudios Hispánicos “Felipe II”.

Su escuela universitaria se volatilizó con la desaparición del maestro, en parte
por la evolución de los discípulos, huérfanos de su orientación, y también por la
adaptación de buena parte de ellos al signo del cambio acelerado que a la sazón su-
fría España»9.

MIGUEL AYUSO TORRES

Doutor António Alberto Banha de Andrade

Doutor António Alberto Banha de Andrade10

(Conferência de História Indo-portuguesa-Lisboa-1980)

9. Miguel Ayuso Torres, Fundación Elías de Tejada (Madrid), Junho 2014.
10. Foto-Acervo documental e fotográfico Dr. Banha de Andrade, Arquivo Municipal de Mon-

termor-o-Novo.
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Constitui para mim inusitada honra apresentar este breve esboço sobre a figura
do Historiador Montemorense Banha de Andrade, sendo coadjuvada com o Doutor
António de Noronha e Lorena, que desde o primeiro momento demonstrou especial
atenção e empenho, pelo conhecimento biográfico que possui sobre a figura do Dou-
tor Francisco Elías de Tejada e, excelente amizade para com o Presidente da Fun-
dação Elías de Tejada, na pessoa do Doutor Miguel Ayuso.

No cumprimento do 1º Centenário do Nascimento do Doutor António A.Banha
de Andrade (1915-2015), honra-se Montemor-o-Novo de ter sido seu berço. Na efe-
méride que assinalamos, não dispensamos contribuir em tão excelente ocasião, que
se nos mostra, a disponibilidade e agrado de publicar em los Anales da Fundação
Francisco Elías de Tejada (Madrid) um conjunto de cartas arquivadas no Espólio
Documental Banha de Andrade, e, que foram objecto do meu interesse e valorização
de dar a conhecer, por princípio, a troca epistolar entre duas figuras, ambos histo-
riadores de renome internacional.

Escrever sobre o Professor Banha de Andrade não me atrevo. Conhecedora dos
seus manuscritos, considero que a sua vasta obra fala por si, de quem foi o historia-
dor, o professor, o homem.

Licenciou-se em Filosofia pela Faculdade de Filosofia de Braga, em Ciências
Históricas e Filosóficas pela Faculdade de Letras de Lisboa.

Foi sócio de número e Vice-Presidente da Academia Portuguesa de História.
Sócio da Academia das Ciências, Sociedade de Geografia, Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro do Rio de Janeiro e de Stª.Catarina (Brasil).
Exerceu durante doze anos o magistério universitário, no I.S.C.S.P.U. e na Fa-

culdade de Letras de Lisboa.
Intelectual de incansável labor, humanista de grandeza maior, aprofundado ana-

lista do pensamento lusitano, expressa a sua imensa obra na investigação de âmbito
histórico, na expansão da cultura portuguesa a que largos anos se devotou, princi-
palmente impondo-se como figura quinhentista de inigualável vocação nos seus es-
tudos e sua obra, em que ressurge o investigador de amplo conhecimento da gesta
dos Descobrimentos, ao consagrar em livro a obra completa de Mundos Novos do
Mundo, considerável empenho sobre as viagens marítimas portuguesas de 1500 e
1520.

É, sem dúvida, a figura inconfundível, que se debruça ao estudo da Filosofia
dos Conimbricenses, à Congregação dos Oratorianos, à Época Pombalina –em pa-
ralelo ao Ensino, de um modo geral, o historiador dos séculos XVII e XVIII. O Prof.
Banha de Andrade marcou o seu tempo no meio académico como um biógrafo des-
tacado, no panorama abrangente de difusão europeia, cuja obra constitui leitura e
estudo obrigatório. 

Premiado em várias oportunidades por instituições como a Academia Portu-
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guesa de História, exaltando a sua vasta obra em Verney e a Cultura do seu tempo;
A Reforma Pombalina dos Estudos Secundários no Brasil; João de Barros, histo-
riador do pensamento humanista; O naturalista José Anchieta, entre outros. 

Distinguiu-se na tese de doutoramento com a máxima distinção e louvor, apre-
sentando as obras A Reforma Pombalina dos Estudos Secundários, A Pedagogia
dos Oratorianos e a didáctica da instrução de base, presidida pelo júri: Prof. Tos-
cano Rico, Prof. Catedrático Joaquim Veríssimo Serrão, Prof. Gama Caeiro e Prof.
Sales de Loureiro; de Coimbra Prof. Luís de Albuquerque e Prof. Luís de Oliveira
Ramos, do Porto.

Neste âmbito revela-se ainda o insigne historiador Banha de Andrade, como
dedicadíssima figura montemorense, investigador incansável da história da sua terra
natal e um benemérito reconhecido pela importância do seu espólio documental, le-
gado a Montemor-o-Novo, actualmente existente como arquivo consultável para
toda a comunidade científica, no Arquivo Municipal de Montemor-o-Novo –espólio
recebido em 2009 recebido pelo Grupo Amigos de Montemor-o-Novo, de quem foi
Presidente.

Apraz registar a sua destacada correspondência com entidades culturais espa-
lhadas pelo mundo histórico-científico do seu contemporâneo, citando apenas al-
gumas figuras, como Pedro Calmon, Pinharanda Gomes, Joaquim Veríssimo Serrão,
Rómulo de Carvalho, Corte-Real, Bettencourt da Câmara, Alberto Iria, Fernando
de Almeida, Gama Caeiro, Luís Albuquerque, Demétrio Ramos, Prado Coelho, entre
muitos outros notáveis, e em cuja troca epistolar se observa a distinta correspon-
dência entre o Prof. Elías de Tejada, desvelado amigo do Prof. Banha de Andrade.
Do seu revelado amor por Portugal, o Prof. Elías de Tejada distingue nas presentes
epístolas a intenção de dedicar e publicar em livro a sua obra de História Portuguesa.
Facto, não conseguido por tantas vicissitudes passadas, lhe não permitiram esta rea-
lização, mas felizmente, em boa hora e boas mãos, publicada pela dedicação do
Doutor Miguel Ayuso Torres.

Por fim, a minha simpatia e interesse pela presente troca epistolar entre, o Prof.
Elías de Tejada e o Prof. Banha de Andrade resulta de observar que a mesma cons-
titui um manancial de puros sentimentos humanos, uma retrospectiva das suas via-
gens culturais, uma demanda por deixar um extenso legado histórico, numa palavra,
a demonstração da amizade entre duas figuras comparáveis no panorama luso-ibé-
rico, que muito oportunamente trazemos à luz da publicação, como expressivo re-
conhecimento, que por si, se completa como património documental.
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3. A colectânea epistolar

Rosto da 1ª carta de 23 de Agosto de 1973

Assinatura Elías de Tejada (verso)
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4. Cronologia

Todas as cartas constituem uma cronologia breve –de 1973-1974. A carta de 25
de Outubro de 1974 conclui a Colectânea Epistolar do Prof. Francisco Elías de Te-
jada y Spínola ao Prof. António Alberto Banha de Andrade. Não se encontrou qual-
quer anotação ou rascunho epistolar do Prof. Banha de Andrade, dirigida ao Prof.
Elías de Tejada. Tal, deve encontrar-se em Arquivo da Fundação Elías de Tejada,
em Madrid.

Constam as citadas epístolas em original no Espólio Documental no Arquivo
Municipal de Montemor-o-Novo.

Todas as epístolas foram emitidas de Sevilha, e em data que se descrevem:

Sevilha - 23 de Agosto 1973.
22 / Setembro 1973.
03 / Janeiro 1974.
18 / Fevereiro 1974.
07 / Março 1974.
05 / Abril de l974.
22 /Maio 1974.
09 / Junho 1974.
07 / Setembro 1974.
23 / Setembro 1974.
25 / Outubro 1974.

Para que haja o equilíbrio correspondente carteado, supomos que na lógica, cer-
tamente existirão mais epístolas do Dr. Banha de Andrade, em Arquivo na Fundação
Elías de Tejada (Madrid), quiçá referentes, e durante o ano 1973. As que se inserem
foram emitidas de Lisboa, e em datas que se descrevem:

Lisboa  - 23.12.1973
- 1. 03. 1974.
- 27. 03.1974. 
- 22. Mayo 1974.
- 1. 06. 1974.
- 11. 09. 1974.
- 5. 11. 1974 
- 20. 01. 1975.
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5. Compensação merecida

Compensação, será porventura, a melhor expressão a adicionar neste presente
libreto sobre as «Mémórias Epistolares» entre o Dr. Elías de Tejada e o Dr. Banha
de Andrade, que julgando-o terminado, tinha, afinal, surpreendente continuidade.

Em Julho de 2014 pensávamos ter completado a coordenação desta pesquisa,
acerca dos dois eruditos pensadores. Ficava-nos, no entanto, um certo vazio, incon-
formável, em apresentar as cartas sem resposta –ao Dr. Elías de Tejada por parte do
Dr. Banha de Andrade. Nesta irrefutável ausência das epístolas do historiador mon-
temorense, o nosso pensamento levava-nos a entrever a hipótese de haver respostas,
mas supondo-as perdidas, ou, algures arquivadas e desconhecidas.

Deste jeito, só a existência de respostas, justificariam as questões levantadas,
no que lemos em Elías de Tejada. Conscientes, mas inconformados, esperando al-
guma Luz, e, obedecendo à filosofia, de que quando o mar não permite a pesca, o
pescador vai tecendo as redes, tal uma Penélope, fui refazendo como num só capítulo
tratado, um tempo expressivo para qualquer acontecimento maior que viria, por sua
vez, completar o intento –o de dar a conhecer um misterioso episódio, acerca de um
livro escrito pelo Dr. Elías de Tejada, a juntar à já sua avultada obra literária.

Mas, digo, mostrou-se desde o princípio um mistério. à obra em livro do Dr.
Elías de Tejada, escrita em castelhano, interfere o seu grande Amigo Dr. Banha de
Andrade, transmitindo-lhe o merecimento da mesma dever ser traduzida para por-
tuguês e imprimida em gráficas portuguesas, recebendo para a tradução, o apoio de
dois eminentes professores, amigos do Dr. Banha de Andrade. 

Essa a razão das epístolas trocadas, que passados os anos –quarenta anos– sobre
as mesmas, não conhecemos em livro, a publicação em português e desconhecemos
o paradeiro do original. 

Os historiadores, ambos, deixaram na incógnita este legado, que presente à
nossa consciência de bem defender e aprender um pouco de quem tanto ensinou,
não permitiria, nunca, a nossa indiferença. Perante uma história de panorama luso-
ibérico assente num tema implicitamente patriótico, recapitulando a época deste ce-
nário –quarenta anos– abrange episódios de um particular momento da História de
Portugal. É nestas epístolas, do Dr. Banha de Andrade, que conhecemos como viveu
o professor, que se classificou a si próprio, de «trabalhador intelectual».

Não nos compete analisar a correspondência, nem esse foi o propósito, sim, de-
fender para a História Documental, manuscritos de quem viveu e legou um nome para
a História Contemporânea. Neste objectivo e espírito de pesquisa se abriu em nós
numa grande vontade de conhecer a elevada dimensão destas duas figuras distintas.

E, aconteceu! Com muita felicidade para se completar esta pesquisa, agora en-
riquecida das cartas do Dr. Banha de Andrade, resultante do grande entusiasmo do
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Dr. António de Noronha e Lorena e do justíssimo interesse do Dr. Miguel Ayuso
Torres, Presidente da Fundação Elías de Tejada (Madrid), que publicou o ambicio-
nado livro que o Dr. Elías de Tejada, queria traduzido em português que proporcio-
nou oportuno mistério e interessante conclusão.

Deste interesse correspondente resultou a pesquisa nos Arquivos da Fundação,
encontrando-se nove cartas do Dr. Banha de Andrade, as que ajustadas, consoante
as datas, se inserem na presente colectânea.

Persiste, todavia, o mistério. Onde se encontrará o original, se este foi traduzido
para português? É com toda esta porfiada demanda, acalentada pelo estigma da ami-
zade luso-ibérica que nos damos conta, com deferência, da intimidade biográfica
de um historiador, de que se honra ser um filho de Montemor-o-Novo.

Finalmente, com elevado espírito de agradecimento ao Dr. António de Noronha
e Lorena e ao Presidente da Fundação Elías de Tejada, reconhecidamente registamos
o conceito de valores, revelado na forma única de se admirar e respeitar o passado,
como forma construtiva de vivermos o presente, legando aos vindouros documentos
que falam de homens de sentimentos nobres, de como amaram o seu País e a sua
História. A publicação nos Anales da Fundação Elías de Tejada (Madrid) será então
a feliz compensação como «Memórias Epistolares».

6. Imagens

- Arquivo Municipal de Montemor-o-Novo, Correspondência (Países).
- Professor Miguel Ayuso Torres (Madrid).
- Fundação Francisco Elías de Tejada (Madrid).
- Espólio Documental António A. Banha da Andrade (Montemor-o-Novo).
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